
Já o lado direito transporta o observador para o futuro: a arquitetura é ousada, com
arranha-céus de design inovador, iluminação neon e um céu em tons vibrantes de roxo e
rosa. Robôs ou humanos com trajes tecnológicos caminham entre veículos flutuantes e
estruturas que sugerem um avanço tecnológico muito além do presente. Esse lado da

imagem evoca um cenário de ficção científica, onde a tecnologia domina o espaço
urbano.

Juntas, as duas metades criam um poderoso simbolismo da transição entre o presente e
o futuro, convidando à reflexão sobre o progresso, a tecnologia e como o cotidiano pode

ser transformado nas próximas décadas. É uma representação visual do tempo em
movimento — do agora para o que está por vir.

A imagem apresenta um forte
contraste visual e conceitual

entre dois mundos urbanos: à
esquerda, um cenário

contemporâneo,
representando a cidade atual, e
à direita, uma visão futurista e
tecnológica de uma metrópole.

No lado esquerdo, vemos
prédios altos e modernos, com

arquitetura realista, pessoas
caminhando em trajes casuais,

e uma atmosfera urbana
familiar sob um céu azul claro.
Esse ambiente transmite a vida
cotidiana nas grandes cidades

de hoje, com elementos
reconhecíveis como fachadas
de vidro, sombras projetadas
pelos edifícios e a presença

humana como parte ativa do
cenário.


